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Tudo se Alegre

José Fernandes da SilvaMimoso

D.C. ao Fim

Fim

1 -

2  - Um Rei pequenino,
     P'ra justo reinar:
     Que Jesus Menino
     Reine em todo o lar!

3 - É todo um sorriso
     De paz e de amor:
     Vem do Paraíso
     O Deus salvador!

4 - Belíssimo canto
     Entoemos nós,
     Por todo o recanto,
     A uma só voz:

5 - "Glória a Deus Menino,
     Um Rei sem rival,
     Humano e divino
     E sempre Natal"!
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�atal Mimoso

José Fernandes da SilvaHarmonioso

2 - Escutam-se cantos,
     Suaves, divinos,
     Na Terra e no Céu,
     Por anjos e santos,
     Por gentes e sinos,
     Pois Jesus nasceu,

     Da Virgem Maria
     Que, de Nazaré,
     Traz por companhia
     O bom S. José!

3 - Chegaram pastores
     e mais três Reis  Magos,
     A fim de ofertar
     Presentes, louvores,
     E com mil afagos
     Jesus adorar,

     Que veio ao Mundo
     Com uma intenção:
     Reinar bem no fundo
     Do bom coração!
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Já se Ouvem Belos Cantos

D.C. ao Fim

2 - Que se juntem rios, fauna, estrelas,

     Oceanos, bosques e sertão,

     P'ra compor as trovas mais singelas

     A quem nasce em todo o coração.

3 - Aleluia, glória ao Deus Menino,

     Que na pobre gruta quis nascer:

     De ternura é feito este meu hino,

     Para as frias palhas aquecer.

4 - Infindáveis vozes, jubilosas,

     Interpretam linda pastoral:

     Com primor, gentis, harmoniosas,

     Sempre a desejar "Feliz Natal!"

Natal de 2008

Fim
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Sempre �atal
José Fernandes da SilvaMimoso

Refrão:
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Sempre Natal

Natal 2008

2 - Estrela bela e fulgente

     Indica o bento lugar

     Aos Reis que do Oriente

     Jesus vêm adorar.

3 - Na palha traçada e loura,

     Nun gesto tão singular,

     O berço na manjedoura,

     Do Deus que nos vem salvar.

4 - Que tudo pelo espaço

     Saúde, com gratidão,

     Em firme e suave abraço

     Quem quis nascer nosso irmão.

5 - Hossana, glória, aleluia

     Ressoe em tom jovial,

     Rogando que o dia-a-dia

     Não deixe de ser Natal!

Fim

D.C. ao Fim
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Chegou o �atal
José Fernandes da SilvaMimoso
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Chegou o Natal

2- O Mundo, cansado,

     Implora a Jesus

     Que inunde o reinado

     De mística luz.

     Que o ódio termine,

     Por fim, nas nações

     E sempre germine

     Paz nos corações!  

     Alegre-se a Terra,

     Que há cantos no Céu:

     Esqueça-se a guerra,

     Que a Paz a venceu!

     Alegrem-se as gentes

     E tudo, em geral:

     Em paz, sorridentes,

     Chegou o Natal!

Dezembro de 2008
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Salvé, Jesus Menino

José Fernandes da SilvaSolene
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Salvé, Jesus Menino

2- Acorrem reis, pastores,
     Presentes a doar,
     Com hinos de louvores
     Por tudo a ecoar!

     A alegre voz do sino
     Repica, jovial,
     Juntando-se ao divino
     Elenco angelical,
     Que exalta o Deus-Menino
     Na noite de Natal!

3- Do Céu, nobre tesouro,
     O Mundo obsequiou:
     Um Rei sem c'roa d'ouro,
     Que a Virgem Mãe gerou!

     Ó noite calma e bela,
     De bênçãos sem igual,
     Perfeita e sacra tela
     De um Deus fenomenal,
     A mais fulgente estrela
     Da noite de Natal!

Novembro de 2008
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É �atal, é �atal
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É Natal, é Natal

Outono de 2007

2 - Estrela fulgente pelo ar,
     A gruta, em Belém, a indicar!

3 - Ó gentes, correi para Belém,
     Que a Virgem Maria já é Mãe!

4 - Em tempo de paz e terno amor
     Nasceu um Menino Salvador!

5 - Dá graças, ó Terra, aos altos Céus,
     Por ter concebido um justo Deus!



&

&

?

?

b

b

b

b

42

42

42

42

j
œ

Refrão:

E

‰

‰

‰

œ œ œ œ
xul ta'a te rra'e

Ó

Ó

˙̇̇

.œ j
œ

Céu, num

Ó

Ó

˙̇
˙

œ œ œ œ
hi no tri un

Ó

Ó

˙̇
˙

.œ J
œ

fal: Je

Œ ‰ j
œ

Œ ‰ J
œ

...œœœ j
œ

.œ J
œ

sus nas

.œ J
œ

.œ
J
œ

˙

- - - - - - - - - - - - - - -

&

&

?

?

b

b

b

b

43

43

43

43

42

42

42

42

7

.œ
J
œ

ceu, já7

.œ j
œ

7

.œ J
œ

7

.œ j
œ

.œ j
œ

é Na

.œ j
œ

.œ J
œ

.œ j
œ

.œ J
œ

tal! Je

.œ
j
œ

.œ
J
œ

.œ
j
œ

.œ J
œ

sus nas

.œ J
œ

.œ
J
œ

˙

.œ j
œ

ceu, já

.œ j
œ

.œ J
œ

.œ j
œ

.œ j
œ

é Na

.œ
j
œ

.œ
J
œ

˙

˙
Fim

œ œ

tal! É só

˙ œ œ

˙ œ œ

˙ œ

- - - - - - - - - - - - - -

&

&

?

?

b

b

b

b

42

42

42

42

43

43

43

43

42

42

42

42

43

43

43

43

42

42

42

42

14

œ œ œ œ

paz que se des14

œ œ œ œ
14

œ œ œ œ

14

˙

œ œ œ œ

fru ta, na ci

œ œ œ œ

œ œ œ œ

˙
œ

œ œ œ œ
da de de Be

œ œ œ œ
œ œ œ œ

˙

˙ œ œ
lém, da pe

˙ œ œ

˙ œ œ

˙ œ

- - - - - - - - - - - - - - -

Exulta a Terra e Céu

José Fernandes da SilvaMimoso

1 -



&

&

?

?

b

b

b

b

42

42

42

42

43

43

43

43

42

42

42

42

43

43

43

43

18

œ œ œ œ
que na'e fri a18

œ œ œ œ
18 œ œ œ œ

18

˙

œ œ œ œ
gru ta, on de'a

œ œ œ œ
œ œ œ œ

˙ œ

œ œ œ œ
Vir gem ven ce'e

œ œ œ œ
œ œ œ œ

˙

- - - - - - - - - - - -

&

&

?

?

b

b

b

b

43

43

43

43

42

42

42

42

21

œ œ œ œ

lu ta e de21

œ œ œ œ
21 œ œ œ œ

21

.˙

œ œ œ œ
Deus se tor na

œ œ œ œ
œ œ œ œ

˙

.œ

Mãe!

.œ

.œ

.œ

- - - - - - - -

Exulta a Terra e Céus

Natal de 2006

D.C. ao Fim

2 - Lá de longe e arredores,
     Ao a nova receber,
     Apressaram-se os pastores,
     P'ra render graças, louvores
     E presentes of'recer!

3 - Os três Reis viram a estrela
     O caminho a indicar
     Da cabana tão singela,
     Onde havia humana tela,
     De incomum significar!

4 - Muito em festa e harmonia
     Canta um coro sem igual:
     "Bendigamos este dia,
     Com amor, paz alegria;
     Celebremos o Natal!"
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Súplica de Natal

Outono de 2005

2 - Depressa, pastorinhos,

     Correi para Belém,

     Com prendas e carinhos,

     P'ra dar ao Filho e Mãe!

3 - Não tardam os Reis Magos,

     Que vêm ofertar

     Presentes e afagos,

     Num gesto singular!

4 - Em coros, à porfia,

     Os anjos, lá no Céu,

     Exultam de alegria

     P'lo Rei que já nasceu!

 

5 - Que o Mundo, grato, cante

     Um hino jovial:

     "A todos, terno Infante

     Concede bom Natal!"
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Balada para o 	atal
José Fernandes da Silva

Expressivo



&

&

?

?

#

#

#

#

13

.œ œ

Fim

j
œ

liz"! 1 Sa
13

.œ œ
‰

13 .œ œ
‰

13

..œœ œœ ‰

œ
j
œ œ œ œ

ben do do nas ci

Ó .

Ó .

...œœœ
...
œœœ

.œ œ j
œ

men to do

Ó .

Ó .

...˙̇˙

œ
J
œ œ œ œ

Deus Me ni no,'em Be

Ó .

Ó .

...
œœœ ...œœœ

- - - - - - - - - - - - - - -

&

&

?

?

#

#

#

#

17

.œ œ j
œ

lém, co
17

Ó .
17

Ó .

17 ...˙̇̇

œ
j
œ œ œ œ

rre ram mui tos pas

Ó .

Ó .

...œœœ
...œœœ

.œ œ J
œ

to res, p'ra

Ó .

Ó .

...˙̇˙

œ
J
œ œ œ œ

ver o Fi lho'e a

Ó .

Ó .

...œœœ
...
œœœ

.œ œ
Mãe!

Ó .

Ó .

....
œœœœ

œœœœ

- - - - - - - - - - - - - - -

Balada para o Natal

Novembro de 2004

2 - Nasceu para que na Terra

     Houvesse harmonia e paz:

     Saudemos o Rei bondoso,

     Que um dom tão grande nos traz!

3 - Repicam milhões de sinos,

     Enchendo a Terra e o Céu

     Com ecos da fria gruta,

     Onde o Menino nasceu!

4 - Quem dera que os lares fossem

     Famílias de Nazaré, 

     Seguindo, como modelos,

     Jesus, Maria e  José...

 

5 - Juntemos as nossas vozes

     Ao coro tão jovial,

     Pedindo que o dia-a-dia

     Não deixe de ser Natal!

D.C. ao fim
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Novembro de 2002

Já é �atal

José fernandes da Silva

2 - Flocos de alva neve

     Cantam manso hino,

     Amoroso e leve,

     Dizendo, que em breve,

     Nasce o Deus Menino...

1 - 
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 Novembro de 2000

Pai �atal

José Fernandes da Silva
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2 -Tanta criança              Mas a quem chega,      Ouve-se um brado,

     Corre, contente,         Carente ou não,            Justo e leal:    

     Com a esperança        Nunca lhe nega            "Muito obrigado,

     De ter presente.          Franco quinhão...         Bom Pai Natal"!!

     



&

?

86

86

œ

Refrão:

œ
Rei hu

∑

œ
j
œ œ

j
œ

ma no, Rei dij
œ J
œœ
J
œœ j
œ J
œœ
J
œœ

j
œ œ œ œ œ
vi no, Rei dej
œ J
œœ
J
œœ j
œ J
œœ
J
œœ

œ
j
œ œ j

œ
to dos os Na

j
œ J
œœ
J
œœ j
œ J
œœ
J
œœ

- - - - - - - - - - - - - -

&

?

5

.œ œ œ œ
tais: Já che5 j
œ J
œœ
J
œœ j
œ J
œœ
J
œœ

œ
j
œ œ

j
œ

gou Je sus Mej
œ J
œœ
J
œœ j
œ J
œœ
J
œœ

j
œ œ œ œ œ

ni no, En tre

j
œ J
œœ
J
œœ j
œ J
œœ
J
œœ

œ
j
œ œ J

œ

can tos tri unj
œ J
œœ
J
œœ j
œ J
œœ
J
œœ

- - - - - - - - - - - - - - -

&

?

9

.˙
Fim

fais!9 j
œ J
œœ
J
œœ ...œœœ

œ
j
œ œ œ œ

"Gló ria'a Deus nas alj
œ J
œœ
J
œœ j

œ J
œœ
J
œœ

.œ .œ
tu ras!"j
œ J
œœ
J
œœ jœ J

œœ
J
œœ

œ J
œ œ œ œ

Can ta'a Te rra'e o

j
œ J
œœ
J
œœ j
œ J
œœ
J
œœ

.˙
Céu,j
œ J
œœ
J
œœ jœ J

œœ
J
œœ

- - - - - - - - - - - - -

&

?

14

œ
J
œ œ œ œ

que'um Fi lho de ter14

j
œ J
œœ
J
œœ j
œ J
œœ
J
œœ

.œ .œ
nu ras,

J
œ J
œœ
J
œœ
J
œ J
œœ
J
œœ

œ j
œ œ œ œ

de'u ma Vir gem nas

j
œ J
œœ
J
œœ j
œ J
œœ
J
œœ

.œ
j
œ

ceu!

j
œ J
œœ
J
œœ
j
œœœ ‰ ‰

- - - - - - - - - - - -

Outono de 1999 

Cantar de 	atal

José Fernandes da Silva

1 -

2 - É verdadeiro amigo,
     Que muitas prendas dá 
     Ao rico e ao mendigo
     E à quem não olhará!

D.C. ao Fim

3 - Aos milhões de crianças
     Não deixa de ofertar
     Sorrisos e lembranças,
     Durante o caminhar!

4 - Por favor, irmãozinho,
     Atende este rogar:
     Que reine a paz, carinho
     E amor em todo o lar...
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Natal de 1998

�a Gruta

José Fernandes da Silva

2 - Os anjos entoam

     Bela pastoral

     E tudo povoam

     Com paz divinal!

3 - Reis Magos, pastores

     Correm p'ra render

     Sinceros louvores,

     Prendas of'recer!

D.C. ao Fim
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Dezembro de 1998

É �atal

José Fernandes da Silva

2 - Mas já canto com os sinos,
     De uma forma especial,
     Repetindo os muitos hinos,
     Que se ouvem pelo Natal!

D.C. ao Fim
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Natal de 1997 

Sinos de Belém

José Fernandes da Silva

Refrão:

2 - Na gruta dorme o Menino,

     Ao colo da Sua Mãe:    

     Badala, festivo, o sino,

     Na santa noite, em Belém!
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Natal de 1997

�atal Feliz

José Fernandes da Silva

2 - Para os graúdos, em geral,

     Alegres festas de Natal!

3 - Que cada Homem seja irmão

     E reine a Paz na imensidão!

4 - Que o dia-a-dia do mortal

     Seja iguarias de Natal!

5 - Meu coração a todos diz:    

     Novo Ano bom!, Natal feliz!

D.C. ao Fim
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Natal de 1996

Saudação de 
atal

José Fernandes da Silva

2 - Também nós, como os  pastores,

     Com alegria sentida,

     Saudamos os Professores

     E quantos trabalhadores

     Que a esta Escola  dão vida...

1  -
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 Natal de 1996

Junto ao Presépio

José Fernandes da Silva

2 - Como os pastores trazemos presentes:

     Dádivas puras de amor fraternal.

     Dá-nos a paz, de que somos carentes;

     Faz com que reine um eterno Natal!

1 - 
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Dezembro de 1995

Pinheiro de 
atal

José Fernandes da Silva

2 - Ó meu pinheirinho,
     Com grande carinho,
     Pretendo dizer
     Que tenho prazer

     De olhar-te, contente,
     E ver-te presente
     No sítio ideal,
     Em cada Natal...
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Primavera de 2009

Vimos, Senhores

José Fernandes da Silva

D.C. ao Fim

2 - Longo tempo viajaram,

     Os camelos a montar,

     E por fim, então, chegaram

     Ao desejado lugar.

3 - A lapinha era pequena

     Para todos albergar:

     Um a um, com muita pena,

     A querê-l.O consolar.

4 - Ofertaram-Lhe presentes,

     De simbólico valor

     E na terra, reverentes,

     O louvaram, com fervor.

5 - Vamos dar as despedidas,

     Até ao ano que vem:

     Que proteja as vossas vidas

     O Menino de Belém!
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�a Cabana Fria

José Fernandes da Silva
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Na Cabana Fria

Primavera de 2009

2 - Já vos temos na  presença,
     Para ouvir nosso cantar:
     Concedei-nos a licença,
     Para, então, os começar.

3 - De uma jovem sempre pura
     Veio ao Mundo, por  amor,
     Um Rei feito de ternura,
     Para ser o Salvador.

4 - Não nasceu na opulência 
     E chamaram-Lhe Jesus:
     Apesar da inocência 
     Teve morte numa  Cruz.

5 - Boas-festas para todos,
     Pois nos vamos despedir:
     Procurai os muitos modos
     De viver sempre a sorrir.

D.C. ao Fim
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Reis de 2009

Boas Festas

José Fernandes da Silva

2 - Uma estrela foi a guia

     Dos três Reis orientais,

     Que chegaram bem montados

     Em soberbos animais.

3 - E trouxeram ricas prendas,

     De incomum significar:

     Era incenso, mirra e ouro,

     Para, alegres, ofertar. 

4 - De joelhos, adoraram 

     O pequeno Rei irmão,

     Que nasceu em duras palhas,

     Para dar nobre lição.

5 - Vamos dar as despedidas,

     Prometendo cá voltar,

     A pedir a Deus Menino

     Que abençoe todo o lar.

D.C. ao Fim
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Reis de 2009

A Quem �esta Casa Mora

José Fernandes da Silva

1-

D.C. ao Fim

2 - Aos três Reis, em sonho, um anjo
     A notícia foi levar
     E puseram-se a caminho,
     Para O ver e adorar.

3 - Conduzidos pela estrela,
     À cabana vão chegar,
     Carregados de presentes
     Para ao Menino doar.

4 - Reverentes, se inclinaram,
     Com ternura e devoção,
     Satisfeitos por saudarem    
     Um Reizinho seu irmão.

5 - Já nos vamos despedindo,
     Mas queremos desejar
     Que não falte paz, saúde
     E alegria neste lar.



&

?

b

b

86

86

œ

Refrão:

œ
No bre

Œ

œ j
œ œ J

œ

gen te, tão sin

œ œœ œœ œ
œœ œœ

J
œ œ œ

œ œ
ge la, vin de'à

œ œœ œœ œ
œœ œœ

œ j
œ œ j

œ

por ta'ou à ja

œ œœ œœ œ œœ œœ

- - - - - - - - - - - - - -

&

?

b

b

5

j
œ œ œ œ œ
ne la, as ja

5

œ œœ œœ œ
œœ œœ

œ
j
œ œ J

œ

nei ras es cu

œ œœ œœ œ
œœ œœ

.œ œ œ œ

tar, nes ta

œ œœ œœ œ
œœ œœ

œ
J
œ œ J

œ

noi te fri a'e

œ œœ œœ œ
œœ œœ

- - - - - - - - - - - - - - -

&

?

b

b

9

J
œ œ œ œ œ

be la, bem che

9

œ œœ œœ œ œœ œœ

œ J
œ œ

J
œ

í nha de lu

œ œœ œœ œ
œœ œœ

.œ
J
œ j
œ J
œ

ar, vin de'à

œ œœ œœ œ
œœ œœ

œ
J
œ œ

J
œ

por ta'ou à ja

œ œœ œœ œ
œœ œœ

- - - - - - - - - - - - - - -

&

?

b

b

13

J
œ œ œ œ œ

ne la as ja

13

œ œœ œœ œ
œœ œœ

œ j
œ œ j

œ
nei las es cu

œ œœ œœ œ œœ œœ

.œ œ

Fim

œ œ

tar! 1 So mos

œ œ œ J
œ Œ

œ
J
œ œ j

œ
gen tes pra zen

œ œœ œœ œ œœ œœ

- - - - - - - - - - - - - - - -

�obre Gente

José Fernandes da Silva



&

?

b

b

17

J
œ œ œ œ œ
tei ras, que gos

17

œ œœ œœ œ
œœ œœ

œ
j
œ œ j

œ
ta mos de can

œ#
œœ
œœ
œ
œœ œœ

.œ œ œ œ
tar ve lhos

œ œœ œœ œ
œœ œœ

œ j
œ œ

j
œ

can tos das ja

œ œœ œœ œ
œœ œœ

- - - - - - - - - - - - - - -

&

?

b

b

21

j
œ œ œ œ œ

nei ras, da tra

21

œ œœ œœ
œ

œœ œœ

œ j
œ œ J

œn

di ção po pu

œ œœ œœ
œ

œœn œœ

.œ
J
œ

lar.

...œœœ
J
œœœ

- - - - - - - -

Nobre Gente

2 - Trazei canecas de vinho,

     Chouriços ou salpicão,

     Presunto ou mesmo toucinho

     E uma broa de pão.

4 - Vamos, então, despedir-nos

     E um bom ano desejar:

     Vinde, depressa, servir-nos,

     Que é tempo de petiscar.

3 - Trazei nozes, rabanadas,

     Vinho fino, pão-de-ló,

     Que depois de interpretadas     

     Há franco forrobodó.

D.C. ao Fim
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Reis de 1999

Os Três Reis Magos

José Fernandes da Silva

2 - Partiram do Oriente,

     Guiados por uma luz:

     Amiga estrela, fulgente,

     Que os levou até Jesus.

3 - Chegaram e, reveremtes,

     Prostraram-se pelo chão,

     Doando ricos presentes

     Ao pequeno Rei, irmão.

4 - Acharam-n'O despidinho,

     Com frio, a choramingar

     E a Mãe, cheia de carinho,

     A querê-l'O consolar!

5 - Agora, nos despedimos

     Até ao ano que vem

     E muitas bênçãos pedimos

     Ao Menino de Belém!

D.C. ao Fim
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A Cantar os Santos Reis

José Fernandes da Silva
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A Cantar os Santos Reis

2 - Galgaram vales, montes,
     Co'a 'strela a iluminar
     Distantes horizontes
     E a gruta a indicar.

3 - Chegaram os Reis Magos,
     Felizes, a Belém,
     Com prendas e afagos
     P'ra dar ao Filho e Mãe.

4 - À vez, num gesto nobre,
     Alegres, com fervor,
     Saudaram o Rei pobre,
     Nascido por amor.

5 - Agora, a despedida
     E até ao regressar:
     Ternuras pela vida,
     Concórdia em cadalar!

Reis de 2005

D.C. ao Fim
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Os Três Reis do Oriente

José Fernandes da Silva
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Os Três Reis do Oriente

2 - Aos três Magos, linda estrela,

     O caminho lhes mostrou:

     Cada um, na fria gruta,

     Mãe e Filho venerou!

3 - Nas palhinhas, despidinho,

     O Pequenino a soluçar:

     S. José e a santa esposa

     A querê-l'O consolar!

4 - Apressaram-se os pastores

     O Reizinho a visitar,

     Ressoando, à porfia,

     Coros de anjos a cantar!

5 - Despedimo-nos, por hoje,

     Com um franco agradecer:

     Nesta data, para o ano,

     Voltaremos, com prazer!

Reis de 2001
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Janeiras

José Fernandes da Silva

1
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Janeiras

2 - Foi isto lá na Judeia,
     Na cidade de Belém:
     Os três Reis Magos trouxeram
     De prendas uma mão-cheia
     Que, alegremente, puseram
     Aos pés do Filho e da Mãe.

3 - Quem, porém, chegou primeiro,
     Foi tanto e tanto pastor,
     Que se guiou pela estrela
     E trouxe o melhor cordeiro,
     Para uma oferta singela
     Ao pequeno Rei de amor.

4 - Quem tinha um Destino nobre
     Na vida para cumprir
     Nasceu numa manjedoura,
     Em frias palhas, tão pobre,
     Mas com bondade que doura,
     Eternamente, o Porvir.

5 - Um coro, sem-fim, entoa
     Magnífica pastoral
     Desde o alto ao mar profundo:
     "Exulte toda a pessoa,
     Porque o Salvador do mundo
     Já chegou pelo Natal!"

6 - Boas-festas desejamos
     A todos quantos estão
     A ouvir estas janeiras:
     Para o ano cá voltamos
     A saudar as prazenteiras
     Gentes de bom coração.

Janeiras de 1993

D.C. ao Fim
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Santos Reis

José Fernandes da Silva
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Santos Reis

2 - Do Oriente partiram

     A ver o Filho e a Mãe

     E uma estrela seguiram,

     Que os condUziu a Belém.

3 - A Santa Virgem lavava

     Os trapos da Criancinha,

     Que sobre as palhas chorava

     Com tanto frio que tinha.

4 - Por ver que tanto chorava

     S. José n'Ele pegou:

     Nos braços o embalava

     E o Menino sossegou.

5 - Muitos pastores, com fé,

     Exultaram de alegria,

     Em louvor de S. José,

     Jesus Menino e Maria.

6 - E coros de anjos, no céu,

     Entoavam, com fervor,

     Hinos ao Rei, que nasceu,

     Tão pobre, só por amor.

7 - Agora, p'ra despedida,

     Votos vamos formular:

     Felicidades na vida

     E santa paz neste lar.

8 - Com alegria e ternura

     Prometemos cá voltar,

     Se tivermos a ventura

     De ao novo ano chegar.
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